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lenamente como Estado político, pois de acordo com o mesmo, <enquanto o Estado for 

receber a emancipação.= (B
da < = se encontrava na superação da questão judaica, visto que ela 

Segundo o referido autor, o judeu anseia do seu ponto de vista, <viver em condições 
humanas universais=. No entanto, a sua lei judaica o impede de gozar uma vida livre, pois 
<revoga a sua liberdade pela lei=. A vida em liberdade, isto é, universalmente liv

— <não havendo religião privilegiada 
não há mais nenhuma religião. Tirai da religião seu poder de excluir e ela deixará de existir= 

—
condição para existência do homem e do Estado livres, ou seja, do <Estado verdadeiro= em 

seu interlocutor incorreu numa <compreensão unilateral da questão judaica=, pois:
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religiosidade do Estado Cristão (< =) e não a expandiu para as fronteiras polí
<Estado como tal=, deixando de encarar a questão da relação entre emancipação política 

– ), de início, levanta a seguinte pergunta: <o ponto de vista da 

homem de modo geral a supressão da religião?=. Ele questiona se, ao considerar a 

Nesse trecho, além de demonstrar a coexistência não antagônica da <presença da religião= 
com a <plenificação do Estado=, Marx revela também que mesmo o Estado obtendo a 
emancipação religiosa, isto é, existindo agora como um <Estado como tal=, o homem 

considera a emancipação política como limitada, pois o Estado é <capaz de ser um 
< =

= (M

– que <o sonho utópico da Alemanha não é a revolução 

que deixa de pé os pilares do edifício= (M
emancipação humana é contraposta à emancipação política como uma <revolução 
radical=, <universal=, enquanto a outra é <parcial=, < política=.
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parcialmente por esse <meio=, por esse <desvio= que é o <Estado pleno=, a vida do homem 

indivíduo particular. A sua genericidade só tem vez no espaço <estatal=; sua p
na <sociedade burguesa=.

m homem <público= e um homem <privado= revela uma vez mais os limites da 

—
—

uma crítica radical, que vai à raiz e, nesse caso, diz ele, a raiz <é o próprio homem=, o seu 
mundo, o seu Estado e a sua sociedade: <a crítica do céu transforma
da terra, a crítica da religião, na crítica do direito, a crítica da teologia, na crítica da política= 

— —

força material apropriada pelas massas, a crítica radical se realiza em <revolução de 
necessidades reais=.

único <estamento= que pode significar o fim de todos os estamentos, é a única c
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–

como tal por sofrer <a injustiça por excelência= e não <uma injustiça particular=, ele 

emancipação de que trata Marx vai além de uma emancipação particular, <meramente 
política=, <parcial=. Ele está tratando de um <tipo de emancipação= universal, e esta

individuais, quando o homem tiver reconhecido e organizado suas <
= [forças próprias] como forças 

Glosas críticas ao artigo: <o rei da Prússia e a reforma social. De um Prussiano.=
2010b), realiza uma problematização sobre o significado de <revolução política= e 

<revolução social=. Ele polemiza contra o artigo de Arnold Ruge, sob perspectiva similar a 

afirma que a mesma não havia sido exitosa, pois carecia de uma <alma política=, isto é, a 

isolamento em relação à <comunidade política=, ao <sistema estatal=. Para Ruge, era 
necessário reivindicar a inclusão das demandas daqueles trabalhadores na <comunidade 
política=, exigir do Estado o reconhecimento delas, de 
<alma política=.
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Marx, porém, questiona exatamente a potencialidade dessa <alma política= em superar a 
<penúria social= vivida pelos trabalhadores silesianos, pois para ele:

Marx ressalta, portanto, o caráter <restrito=, <abstrato= da 

<revolução social=

Estado, a revolução social tem por objetivo extinguir as <relações antigas=, a <antiga 
sociedade=:

–
–

–

qual seja, a <derrubada do poder constituído= (M

enquanto processo de destruição das <relações antigas= e início de novas relações, cujo 

lo como um <todo abstrato=, ele diz que o <Estado é a organização 
da sociedade= (M [1844], 2010b, p. 38); a <administração é a atividade organizadora do 
Estado= (M

o comunismo à <suprassunção= da propriedade privada e assim o faz, pois, para o mesmo, 
lho, do <estranhamento

humano=. O comunismo seria a recuperação do <homem a si=, o <retorno pleno, tornado 

homem para si enquanto homem social, isto é, humano= (
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—

contrário, a <reintegração ou retorno do homem a si= (

restringe à alteração de uma única dimensão da vida social: ele é <o momento efetivo 

histórico= 

N9 –

A satisfação dessas condições <que é a produção dos meios para a satisfação dessas 
necessidades= ( –

— —

em oposição a uma decisão voluntária e consciente, a <cooperação dos diversos indiví

não podem mais controlar= ( –

–
de uma <regulação comunista da produção= como mediação para a <supressão da relação 
alienada dos homens com seus próprios produtos= ( –

— —
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afirmando que <é preciso estar em condições de viver para poder 8fazer história9. Mas, para 

mais= ( –
atribuída ao desenvolvimento <dos meios=, isto é, das forças produtivas, para a satisfação 

condição para se <fazer história=. Nas sociedades onde o modo de produção capitalista é 

a <regulação comunista da produção= baseada na associação dos indivíduos.

–

partido. A princípio, o partido político é identificado como a <organização do proletariado 
em classe= ( dizem que <os 
comunistas não formam um partido à parte, oposto aos outros partidos operários= (

na forma de organismos de classe, sem serem eles mesmos a classe. Dizem mais: <o 

conquista do poder político pelo proletariado= (
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Citamos alguns: a defesa <dos interesses do proletariado em geral=, dos seus <interesses 
comuns= e <do movimento em seu conjunto=, em contraposição a <princípios 
particulares=, interesses particulares; de seu caráter de vanguarda, de sua força r
<que impulsiona as demais=; de sua compreensão teórica mais <nítida das condições, do 
curso e dos fins gerais do movimento proletário=; e de seus objetivos revolucionários.

—
ganha outras denominações, como: <emancipação social=, <emancipação do trabalho= e 
<emancipação econômica do trabalho=.
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tomado pelos trabalhadores e ter as suas ferramentas de <guerra= <contra o trabalho= 

— <Paris armada era a revolução armada= (M
—; fundiu as obrigações executivas e legislativas num único <órgão de 

trabalho= para o qual todos podiam ser eleitos e ao mesmo tempo terem seu mandato 

–
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–

primeiros <grandes passos= <para o gênero humano=, isto é, para a recuperação das 

para o <movimento de uma regeneração geral do gênero humano= (M

esclarece que essa <forma política enfim descoberta=, não devia ser confundida com 
a <emancipação social= ou emancipação humana em si. A Comuna fora a mediação política 

no <movimento de uma regeneração geral do gênero humano=, mas sim nos 

2004) apresenta uma série de <observações 
sobre o programa do Partido Operário Alemão=: a noção de direito expressa no programa 
de Gotha, para ele, é igualitarista, porque baseada <no emprego do trabalho como unidade 
de medida comum= (M
concepção burguesa. Seria dizer que <o direito do produtor é proporcional ao trabalho que 
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forneceu= (M

como ao desaparecimento da <divisão do trabalho= e da <oposição entre o trabalho 
intelectual e trabalho manual=. 

<de cada um segundo as suas capacidades, a cada um segundo
necessidades= (M –

Segundo Marx, não há como tratar do Estado desconsiderando o <terreno= sobre o qual 

para o fato de que não é objetivo dos trabalhadores <tornar livre o Estado=. Tal f
obscurece que a questão deve ser abordada tomando a <sociedade presente=, 
<sociedade burguesa moderna= como fundamento do <Estado presente= e não o 
contrário, tratando o Estado <como uma realidade independente, que possui os seus 

ios 8fundamentos intelectuais, morais e livres9= (M

se buscar, portanto, a emancipação dos trabalhadores na análise da <sociedade 
presente=, e a partir daí 

<período de transição política em que o Estado não poderá ser outra coisa que não a 
proletariado= (M





reivindicar a <ajuda do Estado= no processo de transformação revolucionária da sociedade. 

Para o autor, essa concepção impede a constituição da <plena consciência= da classe 

que <elas só têm valor à medida que forem

nem pelos burgueses= (M –

o <reino da necessidade= e o <reino da liberdade=, colocando que, quando o trabalho não 
—

— e por <finalidades externas=, a liberdade, enquanto 
desenvolvimento das forças humanas, poderá <florescer sobre aquele reino da 
necessidade= (M

A produção associada é trazida como modo de controle, produção e regulação de <seu 
metabolismo com a Natureza= para a efetivação da liberdade humana, de seu 
desenvolvimento e da sua natureza. Mas ela apenas começa quando o <reino da 
necessidade= deixa de preponderar sobre o <reino da liberdade=; quando este deixa de ser 

das possibilidades de desenvolvimento e realização das <forças humanas=. Para tanto —
da liberdade começa <onde cessa o trabalho determinado pela 

necessidade e pela adequação de finalidades externas= —
de trabalho é a <condição fundamental=, pois carrega o potencial de expandir o tempo 
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ução nas <mãos do Estado, isto é, do proletariado organizado como 
classe dominante= (
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modo de produção favorável ao desenvolvimento de uma sociabilidade em que o <reino 
da liberdade= sobre o <reino da necessidade=

–

. Glosas Críticas ao artigo <8O rei da Prússia e a reforma social9: de um 
prussiano=. 

–
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